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Pesquisa encomendada pela Confederação Nacional da Indústria 

(CNI) apontou o transporte como o principal gargalo de 

infraestrutura nas cinco regiões do Brasil. Essa foi a resposta dada 

por 73% dos 2.500 entrevistados - execu�vos de grandes e médias 

empresas - na consulta promovida pela en�dade empresarial. A 

maior crí�ca vem da Região Norte, onde essa foi a resposta de 82%. 

Depois, aparecem o Sul (81%), o Nordeste (76%), o Centro-Oeste 

(73%) e o Sudeste (68%).

Para o gerente de Transporte e Mobilidade Urbana da CNI, Matheus 

de Castro, os dados mostram a necessidade de mais inves�mentos. 

“Quando avaliamos a situação das rodovias, ferrovias e portos das 

regiões Norte e Nordeste fica muito evidente a disparidade na 

qualidade desses a�vos em relação ao Sul e Sudeste. Isso evidencia 

a necessidade de mais inves�mentos para reduzirmos o deficit de 

infraestrutura e o desbalanceamento entre as regiões”.

Para o representante da CNI, quanto maior for a oferta de modais, 

menor será o custo do transporte. Ele destaca que há um “deficit na 

oferta de serviços de transporte rodoviário, ferroviário, portuário e 

outras modalidades que, caso o Brasil �vesse disponível, teríamos 

um custo produ�vo muito inferior. Para 99% dos entrevistados, o 

modal rodoviário é a forma de transporte u�lizada e apenas 8% 

disseram u�lizar ferrovias regularmente para movimentar 

mercadorias e insumos”.

Essa avaliação ganha uma nova importância quando se considera os 

recentes avanços no segmento de infraestrutura, como o Marco 

Legal das Ferrovias, facilitando a construção de novas linhas férreas, 

e a BR do Mar, impulsionando a cabotagem (o transporte marí�mo 

costeiro), textos legais criados para ampliar o inves�mento nesses 

modais, mas cujos impactos só agora começam a ser percebidos. 

O setor de transportes deve ter atenção do próximo Governo 

Federal e a melhor estratégia é não focar em apenas um único 

modal, mas incen�var a intermodalidade, dando condições para o 

desenvolvimento rodoviário, ferroviário, aquaviário - marí�mo e 

fluvial - aeroviário. A solução passa pela integração entre os vários 

meios de transporte, o que irá garan�r um desenvolvimento 

equilibrado e mais sólido para a economia brasileira.

7 Boas prá�cas na gestão portuária em debate
no Portugal Export
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Ministeriável 1

Cotado para assumir o 

Ministério da Infraestrutura no 

governo do presidente eleito, 

Luiz Inácio Lula da Silva, o 

senador Alexandre Silveira 

(PSD-MG) foi confirmado 

como integrante do grupo de 

trabalho (GT) de Infraestrutura 

da equipe de transição. O anúncio 

foi feito pelo vice-presidente 

eleito, Geraldo Alckmin, na 

tarde de ontem. Logo em seguida, 

comentando sua nomeação 

em uma rede social, Silveira 

destacou que o obje�vo do 

próximo governo será “recuperar 

a capacidade de inves�mentos. 

O poder público precisa ser 

indutor de crescimento nacional, 

gerando renda, emprego, 

tornando o País atra�vo para 

inves�mentos privados”. E 

completou: “Vamos trabalhar 

para buscar os dados 

necessários e para apontar 

possíveis soluções para o governo”.

Ministeriável 2

Como parte do GT de 

Infraestrutura, o senador 

explicou que uma das tarefas 

dessa equipe será fazer um 

diagnós�co do setor, 

principalmente da malha 

rodoviária. E cri�cou a atual 

situação das estradas brasileiras, 

que “ficaram, muitas vezes, 

sem a manutenção adequada”. 

“Para este ano, o Governo 

Federal estabeleceu apenas 

R$ 5,79 bilhões para o 

segmento. O inves�mento 

no setor chegou a ser de 

R$ 33,37 bilhões em 2012”, 

afirmou em uma rede social.

Ministeriável 3

Alexandre Silveira reconheceu 

a importância dos outros modais, 

mas enfa�zou a necessidade 

de atenção para as rodovias. 

“Será um grande desafio encontrar 

soluções viáveis para a retomada 

dos inves�mentos, 

principalmente nas rodovias. 

Sabemos da importância dos 

inves�mentos nos outros modais, 

como o ferroviário, mas é 

urgente a necessidade da volta 

dos inves�mentos nas 

rodovias”, disse.

Ministeriável 4

Advogado e delegado de 

polícia, Silveira foi diretor-geral 

do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) em 2004, no primeiro 

mandato de Lula. Depois, 

como deputado federal, foi 

vice-presidente da Comissão 

de Infraestrutura da Câmara. 

Suplente do senador Antônio 

Anastasia (PSDB-MG), ele 

assumiu uma cadeira no Senado 

neste ano, quando Anastasia 

foi nomeado ministro do Tribunal 

de Contas da União (TCU). 

Silveira tentou a reeleição, mas 

não obteve sucesso. Durante 

a campanha deste ano, atuou 

fortemente na campanha pe�sta, 

buscando o apoio principalmente 

de prefeitos mineiros.

Governo encaminha
indicações para Antaq e ANTT

ao Senado
Nomes podem ser analisados pelo senado na próxima semana quando deverá

acontecer um esforço concentrado de saba�nas de indicados do governo

NACIONAL
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O presidente da República, Jair 

Bolsonaro, encaminhou ao Se-

nado, para apreciação, várias 

indicações para cargos na 

Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) e na 

Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT). As 

mensagens foram publicadas 

em edição extra do Diário Ofi-

cial da União, com data de 

sexta-feira (11).

 Alber Furtado de Vascon-

celos Neto e Caio César Farias 

Leôncio foram indicados para o 

cargo de diretores da Antaq. 

Eles irão compor as duas novas 

cadeiras da agência pre-vistas 

após a aprovação da Medida 

Provisória (MP) 1120/ 22, que 

altera a estrutura administra�va 

da agência ampliando de três 

para cinco o número de mem-

bros da diretoria colegiada e cria 

seis cargos de assessor para dar 

apoio às novas diretorias.

 A tendência é que os 

nomes sejam analisados pelo 

Senado na próxima semana.

ANTT

Para a vaga decorrente do 

término do mandato de Davi 

Ferreira Gomes Barreto na 

diretoria da ANTT, foi indicado 

o nome de Lucas Asfor Rocha 

Lima. Também para a diretoria, 

na decorrente do término do 

mandato de Fábio Rogério 

Teixeira Dias de Almeida Car-

valho, foi indicado o nome de 

Delegados (SEP/PR) (2014/ 

2015).

Caio César Farias 

Leôncio - Antaq

Até o fechamento desta edição 

o BE News não havia consegui-

do levantar dados do indicado. 

A apuração é somente de que a 

indicação do jurista par�u do 

presidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco. 

Felipe Queiroz – ANTT

É o atual chefe de Gabinete da 

Secretaria Execu�va do Mini-

stério da Infraestrutura, onde 

também atuou como Assessor. 

É servidor público da carreira 

de analista de Infraestrutura 

do Ministério da Economia, 

tendo passado pelo Ins�tuto 

Brasileiro de Geografia e Esta-

�s�ca (IBGE) e pelo Departa-

mento Nacional de Infraestru-

tura de Transportes (Dnit). No 

IBGE, chefiou agências e coor-

denou a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD) 

e o Censo Agropecuário. No 

Recentemente o Senado aprovou uma medida provisória aumentando
de três para cinco o número de cargos de diretores da Antaq

Dnit, atuou na implantação do 

setor de geotecnologias apli-

cadas - DnitGeo, bem como 

par�cipou de estudos e estru-

turação de diversos projetos 

estratégicos. No ex�nto Mi-

nistério dos Transportes, foi 

chefe da Divisão de Geoinfor-

mações e coordenador-geral 

de Informações.

Lucas Asfor Rocha Lima - 

ANTT

Atual presidente da Caixa de 

Assistência dos Advogados do 

Ceará (CAACE) para o triênio 

2022-2024, Lucas é mestre 

em Ciências Jurídico-Polí�cas 

pela Faculdade de Direito da 

Universidade de Lisboa (FDUL) 

e Doutorando em Direito Pro-

cessual pela USP. Sócio-fun-

dador do escritório Asfor Gomes 

de Matos Advogados Asso-

ciados; já foi auditor do Su-

perior Tribunal de Jus�ça Des-

por�va (STJD) e exerceu cargos 

de assessoramento jurídico e 

técnico na Secretaria Municipal 

de Turismo de Fortaleza (CE).

Felipe Fernandes Queiroz. Con-

fira os perfis dos nomes in-

dicados:

Alber Furtado de

Vasconcelos Neto - Antaq

O analista de Infraestrutura foi 

superintendente de outorgas 

da Antaq em 2022. Também foi 

gerente de Portos Organizados 

da agência, desde setembro de 

2017. É formado em Engenha-

ria Civil pela Universidade Fe-

eral do Ceará (UFC); mestre em 

Engenharia de Recursos Hídri-

cos e Ambiental pela Univer-

sidade Federal do Paraná 

(UFPR). Exerceu o cargo de di-

retor do Departamento de 

Gestão e Modernização Por-

tuária, Segurança e Saúde 

(2017); foi diretor do Depar-

tamento de Obras e Serviços 

de Acessos Aquaviários (SEP/ 

PR) (2016/2017); diretor do 

Departamento de Obras e Ser-

viços em Empresa Vinculadas 

(SEP/PR) (2015/ 2016); e di-

retor do Departamento de 

Obras e Serviços em Portos 

Divulgação/Governo Federal
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Definido o grupo 
de trabalho do 
novo governo 

para a 
Infraestrutura

O vice-presidente eleito, Geral-

do Alckmin (PSB), informou on-

tem (14) quem serão os integran-

tes que comporão o grupo de 

trabalho de infraestrutura duran-

te o período de transição. Ao todo, 

foram oito nomes definidos.

 Os nomes são: senador Ale-

xandre Silveira (PSD/MG); Ga-

briel Galipolo, economista e 

ex-presidente do banco Fator; 

Maurício Muniz, administra-

dor e ex-ministro da secretaria 

de portos da presidência da 

República; Miriam Belchior ex-

ministra do Planejamento e ex-

presidente da Caixa Econômi-

ca Federal; deputado federal 

Paulo Pimenta (PT/RS); Viní-

cius Marques, ex-presidente 

do Conselho Administra�vo 

de Defesa Econômica (Cade); 

Fernanda Ba�sta, secretária 

estadual de Infraestrutura de 

Pernambuco; e Marcos Caval-

can�, secretário estadual de 

Infraestrutura da Bahia.

 Não foi informado quem 

assumirá a coordenadoria. A 

tendência é que Miriam Bel-

chior seja a coordenadora da 

equipe, que já deverá entregar 

o primeiro relatório no próxi-

mo dia 30.

Equipe é formada por oito integrantes e
Miriam Belchior deverá ser a coordenadora



NACIONAL

4

    

CNI sondou 2.500 empresários nas cinco regiões brasileiras
e constatou disparidade nas condições de logís�ca  

O transporte é apontado como 

o principal gargalo de infraes-

trutura nas cinco regiões do 

País por 73% dos entrevistados 

na pesquisa divulgada pela 

Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), na úl�ma sex-

ta-feira (11). O estudo, enco-

mendado pela CNI, foi realiza-

do pelo Ins�tuto FSB Pesquisa, 

que entrevistou 2.500 execu�-

vos de grandes e médias indús-

trias, nos 26 estados e no Dis-

trito Federal, sendo 500 em 

cada região. 

 A sondagem ocorreu entre 

os dias 23 de junho e 9 de agos-

to e a margem de erro é de 2% 

para mais ou para menos, com 

intervalo de confiança de 95%.

Na Região Norte, 82% dos 

industriais disseram que o 

transporte é o maior gargalo. 

Na sequência vem o Sul (81%), 

Nordeste (76%), Centro-Oeste 

(73%) e Sudeste (68%).

 O levantamento realizado 

apontou enorme disparidade 

nas condições gerais de infra-

estrutura e logís�ca entre as 

regiões. Somente 25% dos 

tos para reduzirmos o deficit de 

infraestrutura e o desbalancea-

mento entre as regiões”, afir-

mou o gerente de Transporte e 

Mobilidade Urbana da CNI, 

Matheus de Castro.

 Castro avalia que quanto 

maior for a oferta de modais, 

menor será o custo do trans-

porte. “Temos deficit na oferta 

de serviços de transporte rodo-

viário, ferroviário, portuário e 

outras modalidades que, caso o 

Brasil �vesse disponível, tería-

mos um custo produ�vo muito 

    

entrevistados do Norte e do 

Nordeste consideram boas ou 

ó�mas. Universo que aumenta 

no Sudeste para 64%, no Sul 

(57%) e no Centro-Oeste 

(46%). A média nacional da pes-

quisa ficou em 56%.

 “Quando avaliamos a situ-

ação das rodovias, ferrovias e 

portos das regiões Norte e Nor-

deste fica muito evidente a 

disparidade na qualidade des-

ses a�vos em relação ao Sul e 

Sudeste. Isso evidencia a ne-

cessidade de mais inves�men-

Indústria aponta transporte
como o principal gargalo de

infraestrutura no País

Na Região Norte, 82% dos 
industriais disseram que o 
transporte é o maior gargalo. 
Na sequência vêm Sul (81%), 
Nordeste (76%), Centro-Oeste
(73%) e Sudeste (68%)

Pixabay

38% dos empresários mudariam
de modal por eficiência 

amento da produção das indús-

trias de suas regiões. 

 A avaliação sobre as ferro-

vias nacionais é posi�va para 

apenas 16% dos entrevistados. 

No Centro-Oeste está concen-

trado o maior nível de sa�sfa-

ção, com 22% de bom ou ó�-

mo, seguido do Nordeste (6%), 

onde 45% dos empresários 

consideram as ferrovias ruins 

ou péssimas.

Rodovias

Conforme o estudo, 88% dos 

empresários do Norte se quei-

xaram da infraestrutura das 

rodovias, e 62% do Sudeste. Já 

40% dos industriais do Sudeste 

citaram as ferrovias como um 

dos maiores gargalos para o 

transporte de carga no País, 

contra 18% do Norte.

 Os dados mostram ainda 

que os serviços de transporte 

por rodovias são avaliados como 

bons ou ó�mos por 46% dos 

A indústria busca eficiência na 

logís�ca para o escoamento de 

seus produtos. Em condições 

adequadas, 38% dos empresá-

rios do setor subs�tuiriam o 

modal rodoviário por outro, 

sendo que 28,5% optariam por 

ferrovias.  

 A subs�tuição dos cami-

nhões por trens é uma prefe-

rência entre os empresários do 

Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

Segundo eles, a vantagem das 

ferrovias é a redução de custos 

e a agilidade. De acordo com a 

pesquisa, 32% consideram 

novas autorizações ferroviárias 

como prioridade para o setor.

 A expansão da malha fer-

roviária foi a escolhida entre os 

empresários do Nordeste (34%), 

do Sul (34%) e do Sudeste 

(31%). Para os entrevistados do 

Centro-Oeste (42%) e do Nor-

te (28%), a conclusão das obras 

da Ferrovia Norte-Sul é a mais 

importante medida para o esco-

inferior. Para 99% dos entre-

vistados, o modal rodoviário é 

a forma de transporte u�lizada 

e apenas 8% disseram u�lizar 

ferrovias regularmente para 

movimentar mercadorias e in-

sumos”, apontou. 

 O especialista salientou 

que o Brasil tem potencial para 

explorar cabotagem, hidrovias 

(Norte) e ferrovias, “especial-

mente após a aprovação do 

Marco Legal de Ferrovias”. 

 “Nós temos um grande 

potencial para equilibrar nossa 

barbara@portalbenews.com.br
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matriz de transportes. Ne-

nhum outro país con�nental 

como o Brasil u�liza tanto o 

transporte rodoviário como a 

forma principal de movimen-

tação de cargas e até mesmo 

de pessoas. Nós temos, por 

exemplo, distâncias percorri-

das, em média, dependendo 

da região, acima de mil quilô-

metros e isso é uma ineficiên-

cia. Não faz sen�do o modal 

rodoviário ser u�lizado em 

distâncias tão longas”, enfa�-

zou Castro.

empresários em geral, sendo 

59% no Sudeste e 9% no Norte.

Frete

O custo do frete representa, 

em média, 15% do preço final 

dos produtos, sendo mais alto 

no Norte (19%) e no Nordeste 

(18%). Para 66% das indústrias, 

o preço do frete é elevado. No 

Centro-Oeste, 78% das empre-

sas classificam o frete como alto 

ou muito alto, seguido das re-

giões Nordeste (72%), Sul (68%), 

Sudeste (64%) e Norte (60%).

Portos

Já os serviços portuários são 

classificados como bons ou 

ó�mos por 39% dos industriais. 

No Sul, esse índice é de 48%, 

enquanto no Nordeste, de 34%. 

A infraestrutura portuária do 

País é considerada o principal 

gargalo logís�co para as empre-

sas escoarem suas produções 

des�nadas à exportação.

TERÇA-FEIRA, 15 DE NOVEMBRO DE 2022

(500 Km seria a 
distância máxima ideal) 

Regiões          Distância                                               
percorrida

Norte     1.658 Km
Nordeste    1.134 Km
Sul                            1.069 Km
Centro-Oeste          997 Km
Sudeste      660 Km
Média nacional      885 Km

Distância média 
percorrida em 
rodovias para o 
transporte de produtos

Fonte: Pesquisa do Ins�tuto FSB Pesquisa/CNI

Duas principais obras para melhorar 
o escoamento da produção das indústrias

Norte: 
conclusão da Ferrovia Norte-Sul no trecho Tocan�ns/São Paulo 
(28%) e novas autorizações ferroviárias (27%)
Nordeste: 
novas autorizações ferroviárias (34%) e conclusão da Fiol no 
trecho Bahia/Tocan�ns (33%)
Centro-Oeste: 
conclusão da Ferrovia Norte-Sul no trecho Tocan�ns/São Paulo 
(42%) e novas autorizações ferroviárias (39%)
Sudeste: 
novas autorizações ferroviárias (31%) e desesta�zação do 
Porto de Santos (30%)
Sul: 
novas autorizações ferroviárias (34%) e concessão das rodovias 
íntegras, no Paraná (26%)

Duas principais obras rodoviárias 
para melhorar a indústria

Região             Melhorar infraestrutura    Ampliação/duplicação 
Norte                49%          32%
Nordeste               42%          26%
Centro-Oeste               31%          34%
Sudeste               34%          23%
Sul:               36%          45%

Fonte: Pesquisa do Ins�tuto FSB Pesquisa/CNI



    

Obra durou cinco meses e contou com R$ 1,4 milhões em inves�mentos

A Companhia Docas do Estado 

da Bahia (Codeba) inaugurou 

no final de outubro o Projeto de 

Revitalização do Sistema de 

Iluminação do Porto Organiza-

do de Ilhéus. A obra, realizada 

pela contratada Amac Manu-

tenção, durou cinco meses e 

contou com R$ 1,4 milhões em 

inves�mentos. 

 O sistema de iluminação 

das vias públicas e da área ope-

racional do terminal portuário 

foram totalmente moderniza-

dos, segundo a estatal. 

 A Codeba também informa 

que o projeto cumpre diretrizes 

estabelecidas pela Norma Regu-

latória 29.1.1 (NR 29) para pre-

venção em Segurança e Saúde 

no Trabalho Portuário e imple-

gia elétrica no complexo por-

tuário. Segundo a Codeba, o 

inves�mento está alinhado ao 

Obje�vo de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 9 - Indústria, 

inovação e infraestrutura da 

ONU, e às metas do Programa 

de Gestão Ambiental (PGA) do 

    

mentação do gerenciamento 

de riscos ocupacionais, garan-

�ndo condições mais seguras e 

eficientes para as operações 

noturnas. 

 A revitalização também 

garante, por meio da imple-

mentação da tecnologia Led, 

economia no consumo de ener-

Novo sistema de iluminação do Porto 
de Ilhéus será inaugurado neste mês

A revitalização também garante, por 
meio da implementação da tecnologia 
Led, economia no consumo de energia 

elétrica no Porto de Ilhéus

Porto de Ilhéus.

 Atualmente, além de ca-

cau – que já foi o carro-chefe 

do porto –, o complexo baiano 

movimenta soja, milho, amên-

doas, óxido de magnésio, con-

centrado de níquel, peças in-

dustrializadas e carga geral. 

Também atua como operador 

turís�co, obtendo nos úl�mos 

anos um expressivo cresci-

mento dessa a�vidade.

Divulgação/Codeba

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

R E A L I Z A Ç Ã O

FÓRUM NACIONAL DE LOGÍSTICA
E INFRAESTRUTURA PORTUÁRIA

P A T R O C Í N I O

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES

PORTUÁRIAS E HIDROVIÁRIAS

A P O I O  I N S T I T U C I O N A L

ATUALMENTE, 

ALÉM DE CACAU, 

O PORTO DE ILHÉUS 

MOVIMENTA SOJA, 

MILHO, AMÊNDOAS, 

ÓXIDO DE MAGNÉSIO, 

CONCENTRADO DE 

NÍQUEL, PEÇAS 

INDUSTRIALIZADAS 

E CARGA GERAL. 

TAMBÉM ATUA 

COMO OPERADOR 

TURÍSTICO
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Porto de Paranaguá tem dez berços
operando com calado maior

Em média, cada metro de calado operacional significa cerca de 
7 mil toneladas a mais de grãos, ou 300 contêineres extras, por navio

ran�ndo maior compe��vida-

de dos portos paranaenses no 

mercado internacional. Em mé-

dia, cada metro de calado ope-

racional significa cerca de 7 mil 

toneladas a mais de grãos, ou 300 

contêineres extras, por navio.  

 “Podemos atribuir os ganhos 

operacionais ao avanço da obra 

de derrocagem, ao alargamen-

to do canal de acesso pela úl�-

ma obra de dragagem, às ade-

quações do balizamento e sina-

lizações náu�cas e à criação de 

um novo grupo técnico para 

Dez dos 18 berços do Porto de 

Paranaguá (PR), estão operan-

do com calado maior neste 

ano, o que tem resultado em 

ganhos operacionais, com a 

entrada de navios maiores e 

melhor aproveitamento da 

capacidade de carga nos diver-

sos segmentos. 

 Segundo balanço divulga-

do pela Portos do Paraná, os 

berços 205/206, des�nados 

para carga geral, passaram de 

10,90 para 12 metros, e os ber-

ços 209 e 211, des�nados à 

descarga de granéis sólidos de 

importação, ampliaram o cala-

do de 11,30 m para 12,50 m.

 Os três berços do Corre-

dor Leste de Exportação - 212, 

213 e 214 - foram de 12,50 m a 

12,80 m. E, mais recentemente, 

os berços dedicados às opera-

ções de contêineres - 216, 217 

e 218 - foram de 12,30 m a até 

13 m de calado.

 De acordo com a Autori-

dade Portuária, a ampliação do 

calado tem impacto direto na 

capacidade de embarque e re-

duz os custos operacionais, ga-

tor-presidente da Ca�alini, 

José Paulo Fernandes.

Navios

O berço externo do píer priva-

�vo da Ca�alini pode receber 

navios com capacidade para 

até 70 mil toneladas de carga e 

229 metros de comprimento.

O Terminal de Contêineres de 

Paranaguá (TCP) tem recebido 

navios com 335 m, mas pode 

receber até 368 m. No úl�mo 

dia 10, o TCP recebeu o porta-

contêineres APL Yangshan, 

maior navio em comprimento 

de sua história, com 347 m e 

capacidade para até 10,8 mil 

TEU.

 No final de outubro, o 

porta-contêineres Rio de Jane-

iro Express, do armador ale-

mão Hapag Lloyd (335 me-

tros), atracou com capacidade 

de até 13.312 TEU (unidade 

equivalente a um contêiner de 

20 pés).

 Os maiores graneleiros 

recebidos no Porto de Parana-

guá medem cerca de 293 m e 

estão aptos a carregar mais de 

100 mil toneladas de carga. É 

o caso do navio Maran Astro-

nomer, previsto para atracar e 

carregar, nesta semana, quase 

103 mil toneladas de farelo de 

soja no berço 214 do Corredor 

Leste de Exportação.

Os maiores graneleiros recebidos no Porto de Paranaguá medem cerca de 
293m e estão aptos a carregar mais de 100 mil toneladas de carga

orientar essas operações”, afir-

mou o diretor-presidente da 

Portos do Paraná, Luiz Fernan-

do Garcia.

 Designado pela Portaria 

094/2022, o grupo reúne a 

Portos do Paraná, Pra�cagem e 

Capitania dos Portos e tem o 

obje�vo de obter ganhos ope-

racionais e cuidar da manuten-

ção dos mesmos.

 “E a nossa expecta�va é que 

tenhamos novos ganhos a par�r 

da dragagem dos berços que está 

prevista para o 1° semestre de 

2023 e com o término da derro-

cagem”, completou Garcia.

Ca�alini

A Ca�alini Terminais Marí�-

mos, que é um Terminal de Uso 

Priva�vo (TUP), ampliou o 

calado do berço externo de 

12,5 m para 12,8 m. "O incre-

mento tem impacto direto na 

capacidade de carga dos navios 

com ganho potencial de movi-

mentação de aproximadamen-

te 2.100 toneladas de granéis 

líquidos por navio”, disse o dire-

APM Terminals con�nuará
operando no Porto de Itajaí

Responsável por toda a movimentação de contêineres do complexo 
portuário, terminal formalizará um novo contrato transitório com a SPI

Fábio da Veiga, esclarece sobre a 

con�nuidade das operações da 

APM Terminals a par�r de janei-

ro de 2023. “Primando pelos 

mais legí�mos interesses repu-

blicanos, em especial pelo equi-

líbrio entre a con�nuidade das 

operações e a saúde financeira 

da Superintendência do Porto 

de Itajaí, man�vemos conversa-

ções com a APM Terminals 

incessantemente no ano de 

2022, que, consciente com o 

impacto na cidade, através de 

seu diretor superintendente, Sr. 

Aris�des Russi Jr, fez um esforço 

e aumentou sua primeira pro-

posta, no valor de R$ 500.000,00, 

anterior à publicação do edital 

sele�vo, em 460%, chegando ao 

valor mensal de R$ 2.300.000,00”, 

diz Veiga no comunicado. 

 A SPI informa que dará pros-

A APM Terminals, que encerra-

ria suas a�vidades no Porto de 

Itajaí em dezembro, com o tér-

mino do contrato de arrenda-

mento, dará con�nuidade às 

suas operações em 2023. A 

empresa formalizará um novo 

contrato transitório após enten-

dimento com a Superintendên-

cia do Porto de Itajaí (SPI). Res-

ponsável por toda a movimen-

tação de contêineres do comple-

xo portuário, a companhia au-

mentou sua oferta em 460%, 

segundo a Autoridade Portuária.  

 Em nota publicada no site 

do complexo portuário, o supe-

rintendente do Porto de Itajaí, 

man�veram um diálogo trans-

parente e pro�cuo, e, acima de 

tudo, obje�vando sempre em 

prol do melhor da cidade”, afir-

ma o superintendente no co-

unicado.

 Procurada para comentar 

sobre o novo contrato, a APM 

Terminals informou que só se 

manifestará após a conclusão 

dos trâmites entre as partes 

envolvidas. O terminal tem 

capacidade para operar 581 mil 

TEU (unidade equivalente a um 

contêiner de 20 pés) por ano.

A APM Terminals responde pela 
totalidade da movimentação de 

contêineres no Porto de Itajaí (SC)

seguimento aos trâmites admi-

nistra�vos para a formalização 

do “contrato de arrendamento 

transitório com a APM Termi-

nals, garan�ndo a não interrup-

ção das operações portuárias e 

demais a�vidades no recinto, 

trazendo tranquilidade para toda 

a classe dos trabalhadores por-

tuários e sociedade num todo”.

Processo sele�vo

Em agosto passado, a SPI publi-

cou dois processos sele�vos 

simplificados visando selecionar 

a melhor proposta para explora-

ção do terminal de contêineres 

(“A”, berços 01 e 02) e os berços 

3 e 4, de carga geral. 

 Segundo a SPI, as seleções 

foram abertas porque o edital de 

leilão para a desesta�zação do 

Porto de Itajaí não foi lançado 

em junho pelo Ministério da 

Infraestrutura, conforme esta-

va previsto. 

 A CTIL Logís�ca Ltda. foi a 

vencedora do certame para o 

arrendamento transitório do 

terminal de contêineres (Área 

“A”). 

 “Diante dos fatos existen-

tes, a atual arrendatária, APM 

Terminals, reviu seu posiciona-

mento, com fundamentação 

de forma justa e clara para a 

cidade e, que todos os entes 

envolvidos neste processo, 

sendo a Superintendência do 

Porto de Itajaí, Município de 

Itajaí e CTIL Logís�ca Ltda, 

Claudio Neves/Portos do Paraná

Divulgação/APM Terminals

barbara@portalbenews.com.br
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Gilmara Temóteo, presidente do Porto de Cabedelo, estará presente em painel que irá discu�r o assunto 

O Porto de Cabedelo, na Paraí-

ba, foi reconhecido como o 

segundo melhor equipamento 

do Brasil em “Conformidade 

Regulatória”, no Prêmio Antaq 

2022, realizado no úl�mo dia 

10 pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários. A c-

tegoria avalia o cuidado com o 

cumprimento de normas e o 

monitoramento de riscos.

 Esse é o segundo ano con-

secu�vo que o Porto de Cabe-

delo é premiado pelo zelo no 

cumprimento das norma�vas e 

regulamentações da agência, o 

que confirma, segundo a Com-

panhia Docas da Paraíba (CDP), 

administradora do complexo, 

as boas prá�cas e a integridade 

da gestão.  

 Para falar mais sobre o 

assunto, a presidente da CDP, 

Gilmara Temóteo, estará pre-

sente no painel que debaterá o 

tema durante o Portugal Ex-

port, primeiro fórum internaci-

onal do grupo Brasil Export, 

que acontecerá nestas quinta e 

sexta-feiras (17 e 18) no país 

lusitano. 

 A pauta será discu�da nes-

ta quinta, às 12h30, no painel 

“Boas prá�cas na gestão de 

e conhecimento entre as duas 

en�dades. 

 A par�cipação presencial 

no Portugal Export é exclusiva 

para conselheiros, patrocina-

dores e autoridades convida-

das.

SINES 

O Porto de Sines, localizado no 

distrito de Setúbal, foi conside-

rado o terceiro mais eficiente 

de Europa, de acordo com rela-

tório do Banco Mundial e da 

consultora S&P Global, in�tula-

do “The Container Port Perfor-

mance Index 2021”. 

 O resultado foi divulgado 

em agosto deste ano. Os dados 

do levantamento baseiam-se 

nas a�vidades de movimenta-

ção do porto no segundo se-

mestre de 2021. 

 A Administração dos Por-

tos de Sines e do Algarve SA 

(APS) ressaltou a importância 

de realizar melhorias na infra-

estrutura portuária, outro ponto 

relevante quando se trata de 

gestão. 

 Uma das principais obras é 

a expansão do Terminal XXI, um 

inves�mento calculado em mais 

de 300 milhões de euros (R$1,66 

bilhão). A previsão é de que ela 

seja concluída em 2028, ofer-

tando um cais de 1.750 metros 

e 19 pór�cos. 

 Para a APS, a nova área 

criará condições para a opera-

ção, em simultâneo, “de três 

porta-contentores com com-

primento até 330 metros cada”.

    

portos/terminais brasileiros e 

portugueses”. O encontro terá 

apresentação de Mario Povia, 

secretário nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários do 

Ministério da Infraestrutura do 

Brasil, moderação de Leopoldo 

Figueiredo, diretor de Redação 

do BE News, e expositores 

como Mayhara Chaves, direto-

ra-presidente da Companhia 

Docas do Ceará e da ABEPH, e 

o almirante Carlos Autran, pre-

sidente da Codeba (Companhia 

Docas do Estado da Bahia). 

 Também é esperada a pre-

sença de um representante do 

PSA Sines, terminal de contêi-

neres do Porto de Sines, em 

Portugal. 

 “A ideia é trocar experiên-

cias de gestão e falar sobre o 

trabalho que temos desenvol-

vido e que já foi duplamente 

reconhecido a nível nacional. O 

fórum, como sempre, é mais 

uma excelente oportunidade 

para consolidar essa agenda de 

cooperação, aprendizado e 

crescimento entre Brasil e Por-

tugal. Para o Porto de Cabedelo 

é ainda mais importante, já que 

somos o porto mais oriental 

das Américas”, disse Gilmara.

 A programação contará 

ainda com visitas a terminais 

marí�mos nos portos de Sines 

e de Lisboa. Também está pre-

vista a assinatura de um proto-

colo de cooperação entre a 

Associação dos Portos de Por-

tugal (APP) e a Abeph, impulsi-

onando a troca de experiências 

Boas prá�cas
na gestão portuária em debate

no Portugal Export

O Porto de Cabedelo (PB) foi agraciado mais uma vez com o Prêmio Antaq
pelo zelo no cumprimento das norma�vas e regulamentações da agência

Divulgação

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

                

17 | QUINTA

09h45 Solenidade de abertura, no edi�cio-sede da Administração 
do Porto de Sines
- Fabricio Julião, CEO do Brasil Export
- Marcelo Sampaio, ministro da Infraestrutura do Brasil
- José Luis Cacho, presidente da Administração dos Portos de Sines e 
Algarve
- Wellington Fagundes, senador da República Federa�va do Brasil e 
presidente da Frente Parlamentar de Logís�ca (Frenlogi)
- Mario Povia, secretário Nacional de Portos e Transportes 
Aquaviários do Ministério da Infraestrutura do Brasil
- Mayhara Chaves, presidente da Associação Brasileira de En�dades 
Portuárias e Hidroviárias (Abeph)
- José Roberto Campos, presidente do Conselho Nacional do Brasil 
Export
- Benjamin Gallo�, presidente do Conselho do Portugal Export
Cerimônia inclui assinatura do Protocolo de Cooperação entre a APP 
(Associação dos Portos de Portugal) e a ABEPH (Associação Brasileira 
das En�dades Portuárias e Hidroviárias)
10h15 Palestra de abertura por Marcelo Sampaio, ministro da 
Infraestrutura do Brasil
10h45 Palestra ATEXP - Associação dos Terminais do Corredor de 
Exportação de Paranaguá
11h15 Coffee break
11h30  Painel: Agronegócio brasileiro e a sinergia com Portugal
Apresentação: Wellington Fagundes (Mato Grosso-PL), senador da 
República Federa�va do Brasil e presidente da Frente Parlamentar de 
Logís�ca (Frenlogi)
Moderação: Leopoldo Figueiredo, diretor de Redação do Portal BE 
News
Expositores
- Regis Prunzel, presidente do SOPESP
- Edson Souki, gerente de Geral da Odjfell Terminals/Granel Química
- Representantes da Aicep Global Parques | ZILS (Zona Industrial e 
Logís�ca de Sines)
- Representante da Portsines (Terminal Mul�propósito)
12h30 Painel: Boas prá�cas na gestão de portos/terminais 
brasileiros e portugueses
Apresentação: Mario Povia, secretário nacional de Portos e 
Transportes Aquaviários do Ministério da Infraestrutura do Brasil
Moderação: Leopoldo Figueiredo, diretor de Redação do Portal BE 
News
Expositores
- Gilmara Temóteo, presidente do Porto de Cabedelo
- Mayhara Chaves, diretora-presidente da Companhia Docas do Ceará 
e da Associação Brasileira das En�dades Portuárias e Hidroviárias 
(Abeph)
- Almirante Carlos Autran, presidente da Companhia Docas do Estado 
da Bahia (Codeba)
- Representante da PSA Sines (terminal de contêineres)
13h30 Almoço oferecido pelo Porto de Sines
15h00 Visita de ônibus aos terminais mul�propósito e de 
contêineres do Porto de Sines
15h30 Par�da de Sines
17h30 Chegada a Lisboa

18 | SEXTA

10h00 Chegada e recepção na Gare Marí�ma de Alcântara (Lisboa)
10h30 Apresentação da Autoridade Portuária de Lisboa
11h00 Apresentação da Yilport-Liscont (Terminal de Contêineres)
11h30 Apresentação da Silopor (Terminal de Granéis)
12h00  Visita ao terminal da Yilport-Liscont
12h30 Almoço oferecido pelo Porto de Lisboa
14h00 Painel: Tecnologias incorporadas às operações logís�cas e 
marí�mas
Apresentação: Angelino Caputo, presidente do Conselho do Brasil 
Tech Export e diretor-execu�vo da Associação Brasileira de Terminais 
e Recintos Alfandegados (Abtra)
Moderação: Leopoldo Figueiredo, diretor de Redação do Portal BE 
News
Expositores
- Danilo Abbondanza, sócio da ModalGR
- Marcello Di Gregorio, diretor-geral da Super Terminais
- Ricardo Falcão, presidente da Pra�cagem do Brasil
- Carlos Correia, presidente da Administração do Porto de Lisboa
- Antonio Nabo Mar�ns, presidente-execu�vo da Associação dos 
Transitários de Portugal (Apat)
15h00 Palestra de encerramento de Felipe Queiroz, secretário 
nacional de Transportes Terrestres do Ministério da Infraestrutura do 
Brasil
15h30 Cerimônia de encerramento e leitura da carta pelo 
presidente do Conselho do Portugal Export, Benjamin Gallo�
- Fabricio Julião, CEO do Brasil Export
- Marcelo Sampaio, ministro da Infraestrutura do Brasil
- Carlos Correia, presidente da Administração do Porto de Lisboa
- Olympio Faissol, ministro-conselheiro da Embaixada do Brasil em 
Portugal
16h00 Saída da Gare Marí�ma de Alcântara (Lisboa)
17h00 Visita à Embaixada do Brasil em Portugal
19h00 Jantar de Encerramento 

Programação Portugal Export 2022
17 e 18 de novembro | Sines e Lisboa

Sujeita a alterações
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